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Fundo de Aposentadoria e PensAo dos Servklorcs Püblieos do MunicIpio de GuacuI 

Politica Anual de Investimentos 2015 

FAPSPMG - Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores Püblicos do 
MunicIpio de Guaçui, pessoa jurIdica de direito pUblico, inscrito no CNPJ 
04.376.371/0001-23, sediado a Avenida Espirito Santo n°. 425, Centro, 
CEP29560-000. 

I - INTRODUçAO 

Atendendo a Iegislacao e as normas pertinente aos investimentos dos Regimes 
Próprios de Previdéncia Social, em especial a Resolucao CMN n.° 3.922 de 25 
de novembro de 2010, do Conseiho Monetário Nacional, o FAPSPMG - Fundo 
de Aposentadoria e Pensão dos Servidores Püblicos do MunicIpio de Guaçui, 
por meio de seu Conselho Administrativo, aprova sua Politica Anual de 
Investimentos para o exercIcio de 2015. 

Trata-se de mecanismo legal que fundamenta e norteia o processo de tomada 
de decisão relativa aos investimentos do FAPSPMG, utilizado como 
instrumento necessário para garantir a consisténcia da gestao dos recursos 
no decorrer do tempo, visando a rnanutencao do equilibrio econômico-
financeiro entre os ativos e passivos. 

Dentre as medidas que lundamentam a confecçao desta PolItica Anual de 
Investimentos, a principal a ser adotada, para que se atue corn parmetros 
consistentes, refere-se a anâlise do fluxo atuarial do RPPS, ou seja, o fluxo de 
caixa do passivo, levando-se em consideracao as reservas técnicas atuariais 
(ativos) e as reservas rnaternãticas (passivos) projetadas pelo cálculo atuarial. 

II- DOS OBJETIVOS E COMPETENCIAS 

A Politica Anual de Investirnentos tern o papel de delimitar os objetivos do 
FAPSPMG em relaçao a gestao dos seus ativos, facilitando a comunicacao dos 
mesmos aos órgãos reguladores do sistema e aos participantes. Busca-se 
adequar as mudancas ocorridas no ãmbito do sisterna de previdência dos 
Regimes Próprios e as alteraçoes advindas do prOprio mercado financeiro. 

, pois, urn instrurnento que proporciona ao gestor, na gestão dos recursos, 
uma rnelhor defrnicao das diretrizes básicas, dos limites de risco a que 
estaräo expostos os conjuntos de investirnentos. Trata, ainda, da 
rentabilidade minima a ser buscada pelo gestor, da adequacao da Carteira 
aos ditames legais e da estratégia de alocacao de recursos a vigorar no 
exercIcio de 2015. 

No intuito de alcançar determinada taxa de rentabilidade real para a Carteira 
do FAPSPMG, a estratégia de investirnento prevé sua diversificaçao, tanto no 
nIvel de classe de ativos (renda fixa e renda variável) quanto na segrnentacao 
por subclasse de ativos, emissor, vencirnentos diversos, indexadores, etc, 
visando, igualrnente, a otimizaçao da relacao risco-retorno do valor aplicado. 
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Serão sempre considerados a preservacao do capital, os nIveis de risco 
adequados ao perfil do FAPSPMG, a taxa esperada de retorno, os limites legais 
e operacionais, a liquidez adequada dos ativos, tracando-se uma estratégia de 
investirnentos nao sO focada no curto e médio prazos, mas especialmente no 
longo prazo, frente as necessidades futuras. 

o piano busca se adequar as mudanças ocorridas no âmbito do sisterna de 
previdéncia dos Regimes Próprios e as mudanças advindas do prôprio 
mercado financeiro, em análise da evoluçao recente e suas perspectivas para 
economia brasileira e internacional. 0 COPOM reafirrna diagnóstico, de que, 
alérn de conter as pressoes inflacionárias de curto prazo, a politica rnonetária 
tern contribuldo de maneira importante para a consolidacao de ambiente 
macroeconOmico favorãvei em horizontes mais longos. 

11.1 - Da Estrutura Organizacional Referente a Tomada de Decisôes 

A estrutura organizacional do FAPSPMG compreende, nos termos da Lei 
Municipal n.° 2927/01, suas alteracOes e Decreto n.° 8.967/2013, os 
seguintes Orgãos competentes para tomada de decisão relativa a 
investimentos: 

I. Presidéncia Executiva; 
II. Conseiho Deliberativo; 
III. Consetho Fiscal 
IV. Cornité de Investimentos 

11.2 - Das Competências 

Configuram atribuiçoes dos orgãos mencionados no subitem anterior, dentre 
outras contidas na legislacao municipal: 

- Do Presidente Executivo 

"Art. 27- Ao Presidente Executivo compete: 
Ill- elaborar a proposta orcamentdria anuar 

Dentre a competéncia acima citada incluem-se as competéncias this como: 
"encaminhar ao Conseiho Deliberativo e ao Conseiho Fiscal os assuntos que 
devam ser estudados, deliberados e/ou aprovados por aqueles Orgaos"; 
"participar das reuniöes do Conselho Administrativo e lavrar as respectivas 
atas"; "cumprir e fazer cumprir as deliberaçoes do Conseiho Deliberativo e do 
Conseiho Fiscal" "coordenar, supervisionar, orientar, fiscalizar e executar as 
atividades institucionais, técnicas e administrativas"; XIII. assinar documentos 
relativos as atividades do FAPSPMG - Fundo de Aposentadoria e Pensão dos 
Servidores Püblicos do Municipio de GuacuI"; "exercer todas as atribuiçães 
inerentes a fun cão executiva, observadas as normas legais, estatutdrias e 
regimentais." 

- Do Conseiho Deliberativo: 

"Art. 29 - Ao Conseiho Deliberativo compete: 
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I. aprovar proposta orçamentdria anual, hem como suas respectivas 
alteraçOes; ... VI. Funcionar como Orgao de aconseihamento a 
Presidêricia Executiva, nczs questöes por ela suscitadas". 

Dentre as competéncias acima citadas incluem-se as competéncias tais como 
"fixar as diretrizes gerais de gestao, investimento e alocaçao dos recursos" e" 
aprovar a escoiha da instituicão financeira publica ou privada que será 
encarregada da administraçao dos investimentos do RPPS 

- Do Conselho Fiscal: 

"Art. 31 - Ao Con seiho Fiscal compete: 

IL reunir-se, obrigatoriamente, pelo menos uma vez por més, para examinar 
as prestaçOes de contas mensais efetuadas pela presidéncia 
executiva, mediante convocaçao da Presidência do Conseiho Fiscal, 
cuja convocacao servirá de justficativa perante o Orgao empregador 
para abonar a auséncia do servidor. 

Dentre as competéncias acima citadas incluem-se as competéncias tais como: 
Proceder, em face dos documentos de receita e despesa, a verificacão dos 
balancetes mensais e balanços, os quais deverão estar instruIdos corn os 
esclarecimentos devidos, proceder, anualmente, ate o ültimo dia do més de 
marco, o seu parecer técnico, sobre as contas do exercicio do ano anterior, 
divulgando-as a todos os associados e enviando o parecer aos Poderes 
Executivo e Legislativo Municipal". 

- Do Comitê de Investimentos: 

"Art. 03 - Ao Comité de Investimentos compete: 

I. apoiar o Presidente Executivo na elaboraçao da Poiltica de Investimentos, 
avaliando cendrios econOmicos. 

Dentre as competéncias acima citadas incluem-se as competéncias tais como: 
IL definir e rever, periodicamente, deritro da polttica de investimentos aprovada 
pelo Conseiho Administrativo, as estratégias e diretrizes de curto prazo, que 
envolvam compra, venda e/ou realocaçao dos ativos das carteiras do FAPS; 1ff 
acompanhar o desempenho da carteira de investimentos do FAPS, em 
conformidade corn os objetivos estabelecidos pela Politica de Investimentos; W 
avaliar, pre-selecionar e recomendar a seleçao de gestores, administradores e 
custodiantes de investimentos e estabelecer os critérios para a alocaçao e 
realocacao dos ativos entre as diversas carteiras e gestores; V. solicitar das 
instituiçOes financeiras, relatórios detalhados dos riscos e retornos das 
aplicaçOes financeiras; VL Gararitir a gestão ética e transparente do Comitê; 
VIL Conduzir quaisquer out ros assuntos necessários para assegurar a 
prudéncia dos investimentos do FAPS. 
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III DAS DIRETRIZES DE ALOCAçAO DOS RECURSOS 

111.1 - Dos Segmentos de Aplicacao 
Esta Politica Anual de Investimentos refere-se a alocaçao dos recursos do 
FAPSPMG entre os seguintes segmentos de aplicacao, conforme defmidos na 
legislacao e pelo Conselho Deliberativo: 

- Segmento de Renda Fixa; e 

111.2 - Dos Objetivos da Gestão da Alocação 

A gestão da alocacao entre os segmentos tern por objetivo garantir o equilIbrio 
de longo prazo entre os ativos e as obrigacoes do FAPSPMG, resguardando a 
manutenção do equilIbrio financeiro e atuarial. 

Além disso, contempla a alocação estratégica, fazendo alteraçoes necessárias 
para adaptar a alocação de ativos as alteracOes do mercado financeiro. 

As aplicacOes dos recursos do FAPSPMG, preferencialmente, deverão ser 
efetuadas 	por 	gestao 	prOpria. 	Caso 	contrário, 	observados 	os 	critérios 
estabelecidos pela legislaçao vigente, a entidade credenciada deverá ter, no 
mInirno, solidez patrimonial, volume de recursos e experiéncia positiva no 
exercIcio da atividade de administraçao de recursos de terceiros. 

A contratação da gestao deverã ser previamente aprovada pelo Consetho 
Administrativo. 

111.3 Da Consultoria de Investimentos 

A consultoria de investimentos terã a funcao de auxiliar o FAPSPMG no 
acompanhamento e monitorarnento do desempenho, do risco de mercado e do 
enquadramento das aplicacOes dos recursos, de acordo corn o Art. 3° da 
Resolução CMN n° 3.922, de 25 de novembro de 2010. 

A contratação dos serviços de consultoria deverá levar em consideraçao 
aspectos tais como: a experiéncia, especializacao e idoneidade da empresa, 
bern como o custo e a qualidade da prestacao de serviços e, ainda, de acordo 
corn o artigo 18° da Resolucao CMN 3.922, de 25 de novernbro de 2010, estar 
devidamente habilitada na CVM como Consultora de Valores Mobiiârios. E de 
fundamental importãncia clue a empresa habilitada na CVM como Consultora 
de Valores Mobiliários nao seja ao mesmo tempo tambérn cadastrada na CVM 
como Prestador de Servicos de Administracao de Carteiras e nern como Agente 
Autônomos - Pessoa Juridica. 

111.4 - Das Fai,as de Alocacao de Recursos 

- Segmento de Renda Fixa: As aplicacaes de recursos do FAPSPMG em 
ativos de renda fixa poderão ser feitas por meio de Carteira propria e/ou 
Fundos de Investimentos. Os Fundos de Investirnentos abertos, nos quais o 
FAPSPMG vier a adquirir cotas, deverão seguir a legislacao em vigor. 

Av. Espirito Santo. 425 - Centro - Guacul-ES - Fonefax: (28) 3553-2522/3070 
CNPJ 04.376.371/0001-23 - e-mail: rppsguacui(bo!.com.br; fapspmgbo1.com.br  



111.6 - Da Metodologia de Gestào da Alocaçao 

A definicao estrategica da alocação de recursos nos segmentos atrás 
identificados resultou das expectativas de retorno de cada segmento de ativos 
para o exercIcio de 2014, em cenários alternativos. 

Os cenários de investimentos foram traçados a partir das perspectivas para o 
quadro nacional e internacional, da anâlise do panorama politico e da visao 
para a conduçao da politica econOmica e do comportamento das principais 
variãveis econOrnicas. As premissas poderão ser revisadas periodicamente, 
atribuindo-se probabilidades para a ocorréncia de cada urn dos cenários. 

Para as estratégias de curto prazo, a análise se concentrou na aversão do 
FAPSPMG a risco, em eventos especificos do quadro politico e nas projecoes 
de inflacão, taxa de juros, atividade econômica e contas externas. A visão de 
médio prazo procurou dar major énfase as perspectivas para o crescimento da 
economia brasileira e mundial, para a situaçao geopolitica global, para a 
estabiidade do cenário politico e para a solidez na conduçao da polItica 
econOmica. 

Frisando a análise do cenário macroeconôrnico é fundamental para a 
definicao da estratégia de investimento dos recursos do RPPS. Dessa forma, o 
objetivo e os limites de alocação estabelecidos nesta polItica de investimentos 
foram elaborados tendo em vista também as expectativas de inflacao, de 
juros, de crescimento do PIB e de cãmbio, entre outras variáveis. 

O RelatOrio Focus do Banco Central emitido em 12/12/14, apresentou as 
seguintes expectativas: 

EXPECTATIVA DE MERCADO 2014 PARA A ECONOMIA BRASILEIRA 
Li PRODUTO INTERNO BRUTO (FIB) ANUAL: 0,69% 
U JUROS - META TAXA SELIC FINAL 2014: 12,50% 
U CAMBIO: R$/US$ 2,72 
U INFLAcA0 - IPCA ANUAL: 6,50% 
U IGP-DI ANUAL: 5,73% 
Li IGP-M ANUAL: 5,68% 
U IPC - FIFE ANUAL: 4,96% 

Dadas tais expectativas de retorno dos diversos ativos em cada urn dos 
cenários alternativos, a variável chave para a decisão de alocacao é a 
probabilidade de satisfaçao da meta atuarial no perIodo, aliada a avaliaçao 
qualitativa do cenário de curto prazo. 

IV - DAS DIRETRIZES PARA GESTAcA0 DOS SEGMENTOS 

IV. 1 - Das Metodologias de Selecao dos Investimentos 

As estratégias e Carteiras dos segmentos de Renda Fixa serão definidas, 
periodicamente, pelo(s) gestor(es) externo(s), no caso dos recursos geridos por 
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meio de aplicacao em Fundos e/ou Carteiras administradas, e pela Diretoria 
Executiva, no caso de Carteira própria. 

Ressalta-se que as informaçoes utilizadas para a construção dos cenrios e 
modelos deverão ser obtidas de fontes pUblicas (bases de dados publicas) e de 
consultorias especializadas contratadas pelo FAPSPMG. 

Atentando ao Risco de Mercado o FAPSPMG, através do Administrador de 
Recursos, buscarã verificar junto ao gestor externo a existéncia do Value-at-
Risk (VaR) para controle do risco de mercado, parãrnetros de câlculo, 
horizonte de tempo, intervalo de confianca e limite de V@R. 

Como referéncia ao V@R,  recomenda-se a prâtica de mercado: modelo não 
parametrico, horizonte de 21 dias Uteis, intervalo de confiança de 95% e 
limites de V@R  definidos por segmento saber: 
- Segmento de Renda Fixa: 3% 
- Segmento de Renda Variãvel: 20% 

No contexto ao Risco de Crédito, adotamos abaixo a tabela corn a lista de 
notas minimas, consideradas como baixo risco de crédito, indicados pela 
empresa de consultoria e aceitos pelo FAPSPMG: 

l7JiY • '- 
!7 

I7YIfi: 

EIl: irrc, 
IT:1:1: 

Sendo assim, para qualquer investimento que o FAPSPMG vier a realizar em 
caderneta de poupanca e em fundos de direitos creditórios abertos e/ou 
fechados, deverá atentar para os ratings acima estipulados de acordo corn 
cada urna das agéncias classificadoras de risco de crédito. 

IV.2 — Do Segniento de Renda Fixa 

Tipo de Gestão 

0 FAPSPMG optou por uma gestao de perfil mais conservador, nao se 
expondo a altos rilveis de risco, mas também buscando prérnios em relacao ao 
benchmark adotado para a Carteira. 

Ativos Autorizados 
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No segmento de Renda Fixa, estao autorizados todos os ativos permitidos pela 
legislaçao vigente. A alocacão dos recursos do FAPSPMG no segmento de 
Renda Fixa deverá restringir-se aos seguintes ativos e limites: 
1 - ate 100% (cern por cento) em: 
a) tItulos de emissão do Tesouro Nacional, registrados no Sistema Especial de 
Liquidacao e Custódia (SELIC); 
b) cotas de fundos de investimento, constituidos sob a forma de condomInio 
aberto, cujos regulamentos prevejam que suas respectivas carteiras sejam 
representadas exciusivamente pelos titulos defmnidos na ailnea "a" deste inciso 
e cuja politica de investirnento assurna o compromisso de buscar o retorno de 
urn dos sub-indices do Indice de Mercado Anbima (IMA) ou do Indice de 
Duração Constante Anbima (IDkA), corn exceção de qualquer subjndice 
atrelado a taxa de juros de urn dia; 
2 - ate 15% (quinze por cento) em operacOes compromissadas, lastreada 
exciusivamente pelos titulos definidos na ailnea "a" do inciso I artigo 70  da 
Resolucao no 3.922 de 25/11/2010; 
3 - ate 80% (oitenta por cento) em cotas de fundos de investirnento 
classificados como renda fixa ou como referenciados em indicadores de 
desempenho de renda fixa, constituldos sob a forma de condomInio aberto e 
cuja polItica de investimento assuma o compromisso de buscar o retorno de 
urn dos sub-Indices do Indice de Mercado Anbima (IMA) ou do Indice de 
Duração Constante Anbima (IDkA), corn exceçao de qualquer sub-indice 
atrelado a taxa de juros de urn dia; 
4 - ate 30% (trinta por cento) em cotas de fundos de investimento de renda 
fixa ou como referenciados em indicadores de desempenho de Renda Fixa, 
constituIdos sob a forma de condomInio aberto, possibilitando assim, 
aplicacoes nos fundos básicos atrelados ao CDI; 
5 - ate 20% (vinte por cento) em depOsitos de poupanca em instituição 
financeira considerada, pelos responsáveis pela gestão de recursos do regime 
prOprio de previdéncia social, corn base em classificaçao efetuada por agenda 
classificadora de risco em funcionamento no Pals, como de baixo risco de 
crédito; 
6 - ate 15% (quinze por cento) em cotas de fundos de investimento em direitos 
creditOrios, constituldos sob a forma de condomInio aberto, classificado corno 
baixo risco de crédito; e 
7 - ate 5% (cinco por cento) em: 
a) cotas de fundos de investimento em direitos creditOrios, constituIdos sob a 
forma de condominio fechado; ou 
b) cotas de fundos de investimento classificados como renda fixa ou como 
referenciados em indicadores de desempenho de renda fixa que contenham 
em sua denorninaçao a expressão "crédito privado". 

IV.3 - Definicao das Alocacoes do FAPSPMG 

1 - As aplicacoes previstas na ailnea "a" do inciso I do artigo 7° da Resolucao 
no  3.922 de 25/11/2010, deverão ser realizadas por meio de plataformas 
eletrönicas administradas por sistemas autorizados a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil ou pela Comissão de Valores Mobiliãrios (CVM), nas suas 
respectivas areas de competéncia, adrnitindo-se, ainda, aquisicOes em ofertas 
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pUblicas do Tesouro Nacional por intermédio das instituiçöes regularmente 
habilitadas, desde que possam ser devidaniente comprovadas. 
2 - As aplicacoes previstas nos incisos III e IV do artigo 70  da Resoluçao n° 
3.922 de 25/11/2010, subordinam-se a que a respectiva denominacao nao 
contenha a expressao "crédito privado" e o regulamento do fundo determine 
que os tItulos privados que compöem suas carteiras sejam considerados de 
baixo risco de crédito e estejam limitados a 20% (vinte por cento) da 
cornposicao da carteira do fundo. 
3 - As aplicacoes previstas nos incisos III e IV e na ailnea "b" do inciso VII do 
artigo 70  da Resolucao n° 3.922 de 25/11/2010, subordinarn-se a que o 
regularnento do fundo determine: 
I - que os direitos, titulos e valores mobiliârios que compoem suas carteiras 
CU OS respectivos emissores sejam considerados de baixo risco de crédito, corn 
base, dentre outros critérios, em classificacao efetuada por agéncia 
classificadora de risco em funcionamento no Pals; e 

- 	 II - que o limite mâximo de concentracão em uma mesma pessoa juridica, de 
sua controladora, de entidade por ela direta ou indiretamente controlada e de 
coligada ou quaisquer outras sociedades sob controle comum seja de 20% 
(vinte por cento). 
4 - As aplicacoes previstas no inciso VI e alinea "a" do inciso VII do artigo 70  
da Resoluçao n° 3.922 de 25/11/2010 subordinam-se a: 
I - que a série ou classe de cotas do fundo seja considerada de baixo risco de 
crédito, corn base, dentre outros critérios, em classificacao efetuada por 
agéncia classificadora de risco em funcionamento no Pals; 
II - que o regulamento do fundo determine que o limite máximo de 
concentração em uma mesma pessoa jurIdica, de sua controladora, de 
entidade por ela direta ou indiretamente controlada e de coligada ou 
quaisquer outras sociedades sob controle comum seja de 20% (vinte por 
cento). 
5 - A totalidade das aplicacoes previstas nos incisos VI e VII do artigo 7° da 
Resolução n° 3.922 de 25/11/2010 não deverá exceder o limite de 15% 
(quinze por cento). 

V - CONCLUSAO 

A presente Politica Anual de Investimentos deverá ser observada 
criteriosamente pela Diretoria Executiva do FAPSPMG, respeitado o prazo 
minimo de 60 (sessenta) dias para adequacao dos atuais investimentos, a 
contar de sua aprovacao, salvo inviabilidade justificada. 

A PolItica Anual de Investimentos será objeto de constante acompanhamento, 
podendo ser objeto de revisão, a requerimento de quaisquer dos membros do 
Conseiho Administrativo ou da Diretoria Executiva, e aprovacao do Conseiho, 
quando necessária a sua alteração por força de modiflcacao da legislaçao ou 
das condicoes do mercado. 

VI - Integram esta Poiltica Anual de Investimentos os anexos: 

Anexo I e II- Quadro Resumo da Politica Anual de Investimentos; 
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Anexo III - COpia da Ata do Conseiho de Administracao Previdenciãria e 
Comité de Investimentos, que aprova a presente PolItica de Investimento, 
devidamente assinada. 

GuaçuI-ES, 16 de Dezembro de 2014. 

èira Pacheco 
Executivo 
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CNPJ: 04.376.371/0001-23 

2015 
Ao décimo sexto dia do mês de dezembro de 2014, reuniu-se nas dependências 
do Fundo de Aposentadoria e Pensäo dos Servidores Püblicos do MunicIpio de 
GuacuI, corn sede na Avenida Espirito Santo, 425 - Centro, na cidade de GuaçuI, 
Estado do Espirito Santo, para a apreciaçao das diretrizes do Piano de 
investimentos do Fundo de Aposentadoria para o exercIcio de dois mil e quinze. 
Presentes na reuniäo os membros do Conseiho Deliberativo: Wagner Medeiros de 
Souza, Miguel Couzi, Neuma Maria dos Santos, Celma Aparecida Goncalves 
Moreira Gomes, Antonio Marcos Pirovani Machado, e os membros do Comitê de 
Investimentos Roberto Cristóvão de Oliveira, Luiz Cláudio Aguiar de Aimeida e ja 
citado acima Wagner Medeiros de Souza. A seguir o Presidente do Conseiho 
Deliberativo o Sr.° Wagner Medeiros de Souza, iflicioU os trabaihos, convidando o 
Sr.° Sebastiäo Pereira Pacheco Presidente Executivo do Fundo, para apresentar 
ao Conseiho Deliberativo e o Comitê de Investirnentos a proposta do Piano da 
Politica de Investimentos para o exercicio de dois mil e quinze. Piano este que 
opta para uma poiltica de aplicaçao mais conservadora que proporciona mais 
garantias e segurança ao Fundo, mantendo seus recursos em Fl (e FIG de Fl), 
titulos do tesouro nacional, tItulos de emissão do Tesouro Nacional - SELIC e em 
Fl (e FtC de Fl) referenciados em indicadores de renda fixa, objetivando manter a 
aplicacao dos recursos que deveräo perseguir a rentabilidade real minima de 6% 
(seis por cento) ao ano corn base na variacao do Indice nacional de precos ao 
consurnidor (INPC), privilegiando as aplicacoes corn o Binômio Risco-Retorno 
mais adequado as nossas necessidades; os titulos de vaiores mobiliários 
integrantes dos diversos segmentos de aplicacao devem ser registrados no 
Sistema Especial de Liquidacao e Gustôdia (SELIC), deveräo ser realizadas por 
meio de plataforrnas eletrônicas adrninistradas por sistemas autorizados a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN), ou pela Cornissão Valores 
Mobiliários (CMV), nas respectivas areas de cornpetência, adrnitindo-se, ainda, 
aquisiçoes em ofertas pübiicas do Tesouro Nacional por intermédio das 
instituiçöes regularmente habilitadas, desde que possarn ser devidamente 
comprovadas, de forma que as aplicacOes corn o Binômio Risco-Retorno que 
mais se adequam as necessidades de liquidez do fluxo de receitas e despesas 
projetadas. A seguir o Presidente do Conseiho Deliberativo colocou o Piano em 
pauta para a apreciaçao do mesmo, que após urn estudo da proposta, aprovaram 
O Plano. Pois o mesmo aiérn de cumprir as exigéncias da Resolucao Monetária 
n.° 3.506/07 (três mu, quinhentos e seis de dois mil e sete), oferece menos riscos. 
Nada rnais havendo a tratar, Iavrou-se a presente ata que vai assinada por todos 
Os pre s ntes. 

	_:~p Ay.  EMirito S o. 425  —  Centro  -  _Gugui-ES  —  Fonefax  (28) 3Y5-2522/3070f  
e-mai rppsguacui@bol.com.br:  fapspngo1.com.br  
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